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1. INTRODUÇÃO 

 
 Este estudo teve como objetivo conhecer e compreender os sentimentos de 
uma equipe multiprofissional em saúde sobre sua atuação junto a crianças e 
adolescentes com doença oncológica que não respondem mais ao tratamento 
modificador. Os Cuidados Paliativos (CP) visam oferecer cuidados em todas as 
esferas da vida do indivíduo, e são disponibilizados a qualquer pessoa, 
independentemente da idade, vivenciando algum sofrimento intenso relacionado ao 
estado progressivo de sua doença que ameaça a vida, principalmente para aqueles 
em fase final de vida (IAHPC, 2018).  
 E os Cuidados Paliativos Pediátricos são entendidos como àqueles que 
prestam cuidado ativo ao corpo e mente da criança, como também oportunizam o 
cuidado e suporte à família da mesma.  Devem ser ofertados desde o momento do 
diagnóstico de uma doença a qual ameaça e limita a vida, ou quando o tratamento 
curativo não é uma opção (PALLIPEDIA, 2020). Os CP por câncer infantil impactam 
diretamente na vida dos profissionais envolvidos, pois exigem capacitação e estrutura 
emocional para desenvolver a atividade de assistência ao paciente oncológico. 
Ademais, tal vivência impacta na vida pessoal dos cuidadores profissionais, em 
especial, por involuntariamente reportarem a situação de vida dos pacientes com a de 
seus familiares.  
 Oliveira, Maranhão e Barroso (2017) ressaltam em seu estudo que a produção 
científica relacionada à equipe multiprofissional de cuidados paliativos em oncologia 
pediátrica é escassa, sendo possível observar lacunas na construção de 
conhecimento dessa temática, o que por sua vez reforça a necessidade de que o tema 
dos cuidados paliativos na infância e adolescência seja mais estudado. No que diz 
respeito às vivências dos profissionais que atuam em oncologia pediátrica, Silva et al. 
(2018) afirmam que a equipe necessita de algum espaço, seja de forma individual ou 
em grupo, com apoio psicológico, com o objetivo de conversar a respeito das 
vivências, e sentimentos que, por vezes, ficam escondidos e podem levar ao 
sofrimento mental. Salientam, ainda, que as instituições de saúde capacitem a equipe 
quanto aos cuidados paliativos na infância e que forneçam apoio psicológico 
adequado aos profissionais que atuam nesta área.  
 Além disso, o trabalho hospitalar normatizado e hierarquizado traz sérias 
dificuldades no processo de comunicação entre os diferentes profissionais que 
cotidianamente se deparam com o processo da morte e do morrer. As múltiplas 
demandas de cuidado, contribuem para a dificuldade de criação de momentos 
interativos entre os profissionais que se sentem inseridos em um fazer sistemático e 
cansativo. Contudo, estudos apontam que para esses profissionais, que lidam 
sistematicamente com a dor e com a morte, é necessário melhor e maior elaboração 
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desses sentimentos para que o processo de enfrentamento e o próprio luto possam 
ser trabalhados de maneira sadia e respeitosa (BORGES; MENDES, 2012; SILVA et 
al., 2015).  Nesta perspectiva, considerando a importância da atuação de uma equipe 
multidisciplinar no tratamento oncológico, e o contexto de cuidados paliativos 
pediátricos, se estabeleceu a seguinte questão de pesquisa: Quais sentimentos que 
a equipe multidisciplinar vivencia frente ao cuidado à criança e adolescente com 
doença oncológica que não responde ao tratamento modificador? 
 

2. METODOLOGIA 
 

 Estudo de abordagem qualitativa, com uma amostra intencional, devido à 
necessidade e especificidade do objeto de pesquisa. Participaram do estudo 06 
profissionais da equipe multidisciplinar do Programa de Cuidados Paliativos da 
Unidade de Oncologia Pediátrica do Hospital de Clínicas de Porto Alegre. Os 
participantes foi selecionados seguindo os seguintes critérios de inclusão: ser 
profissional de saúde atuante na unidade pesquisada no mínimo a 6 meses, e ter 
prestado assistência para crianças e adolescentes com doença oncológica que não 
responde mais ao tratamento modificador e de exclusão, não ter acesso a internet; 
estar em afastamentos/férias. A coleta de dados ocorreu no período do mês de 
dezembro de 2020, mediante entrevistas semiestruturadas por vídeo chamada 
através da plataforma online google meet. Os convites foram realizados a partir de 
conversas prévias via aplicativo do whatsapp. O aceite foi dado atráves do 
preenchimento do formulário do google forms, e envio do termo de consentimento livre 
e esclarecido. A pesquisa respeitou os preceitos legais das Resoluções do Conselho 
Nacional de Saúde de nº 466/2012 e de nº 510/2016 que definem as diretrizes e 
normas regulamentadoras das atividades de pesquisa envolvendo seres humanos. 
Foi aprovada no CEP da instituição com CAAE 40498620.3.0000.5327, e parecer 
número 4.435.740. Os depoimentos foram submetidos à análise de conteúdo 
temática. 
 Por se tratar de uma análise temática, após as entrevistas, os dados 
qualitativos foram organizados conforme os passos citados por Braun e Clarke (2006), 
que traz que análise temática é construída através de seis etapas, sendo elas a 
familiarização com os dados, geração de códigos iniciais, busca por temas, revisão 
de temas, definição e nomeação de temas e, por fim, a produção de relatório. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 A análise possibilitou identificar que os sentimentos revelados em maioria 
foram a tristeza, fracasso, e impotência acompanhados, igualmente, por empatia, 
respeito e solicitude às necessidades. Os profissionais desvelam que mesmo em 
momentos de tristeza devido à constatação da condição de paliatividade do paciente, 
os profissionais de saúde precisam ter em mente que ainda existe muito a ser feito. 
Sentimentos como tristeza, e frustração, afloram diante destes momentos 
existenciais, mas necessitam ser elaborados para não se sobreporem às 
necessidades que aquele momento requer. Revelam, ainda, que diante dos cuidados 
paliativos é necessário ter empatia para saber conduzir a situação de forma benéfica, 
prezando sempre pelo cuidado integral e humanizado à criança, adolescente e família. 
 Ferreira e Iglesias (2019) comentam que diante das doenças que ameaçam ou 
limitam a vida, no contexto pediátrico, diversos sentimentos e percepções surgem, 



 

 

como a esperança, culpa e medo, quantidade e qualidade de vida, amor pela criança 
e libertação de seu sofrimento. 
 Conforme Pallipedia (2021), apesar dos profissionais experimentarem 
emoções como a alegria e satisfação, algumas emoções mais negativas como a 
tristeza podem acabar interferindo na forma que é prestada a assistência. Dessa 
forma, os profissionais de saúde podem se sentir culpados, tristes quando perdem um 
paciente.  Silva, Melo e Magalhães (2019) apontam que os sentimentos associados 
ao trabalho em oncologia pediátrica são sentimentos que variam entre a impotência 
até a gratidão. Relatam que os mesmos possuem um grande desgaste emocional, e 
que precisam ter um espaço no qual possam trabalhar dificuldades, de forma 
acolhedora, para assim conseguir desempenhar uma boa assistência.  
 Dessa forma, constata-se que existe a necessidade de um espaço controlado, 
com a presença de uma equipe de saúde mental que possa acolher os profissionais 
e onde os mesmos possam expor seus sentimentos, emoções a respeito das 
situações vivenciadas no cotidiano. Esses espaços são estratégias valiosas de 
acolhimento para que não ocorra uma sobrecarga dos profissionais, e onde eles 
possam discutir suas vivências, com o objetivo de melhorar a assistência do paciente 
e aprender a lidar de forma mais cautelosa com os sentimentos e emoções que o 
momento expressa.  
     4. CONCLUSÕES 
 
  O tema identificou a fragilidade dos profissionais acerca das experiências 
vivenciadas em cuidados paliativos como  a dor e sofrimento humano. Reconhecem 
a necessidade de programas de educação permanente para os profissionais, como 
também suporte psicológico, a fim de que possíveis estratégias sejam promovidas 
para o cuidado da equipe cuidadora e, consequentemente, promoção de melhoria do 
cuidado ao paciente. 
 Entende-se a necessidade de novos estudos para aprofundar lacunas do 
conhecimento acerca dos cuidados paliativos e fim da vida de crianças e adolescentes 
vivenciando doenças que não respondem ao tratamento modificador, especialmente 
na ótica da equipe multidisciplinar. Saber mais sobre as lacunas a respeito do cuidado 
de crianças e adolescentes, de forma a entender como é prestado o cuidado e quais 
são as dificuldades individuais quando se presta esse cuidado para a criança e ao 
adolescente. Como também, qual o impacto positivo de possuir um grupo de apoio 
com uma equipe de saúde mental para acolher os profissionais. 
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